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(S) Alzheimer y Actividad Física: una Revisión de la Literatura 
 
Cortes Morales, Pedro Jorge1; Sierpinski, Tatiane Cristine2; Dias de Jesus, Eduarda Eugenia3; Rosa, 
Alexandre4. 
Resumen   
Introducción: La Enfermedad de Alzheimer tiene una alta prevalencia y no existe un tratamiento eficaz. Por ello, la Actividad 
Física ha ido creciendo y siendo un área de investigación prometedora para el tratamiento de la Enfermedad de Alzheimer. 
Objetivos: En este contexto, el estudio tuvo como objetivo analizar la mejora de la salud de las personas con Enfermedad de 
Alzheimer a través de la Actividad Física. Métodos: Este estudio se compuso de una revisión bibliográfica estructurada. Se 
utilizó la plataforma PubMed donde se capturaron los artículos del estudio. Para ello, los descriptores se utilizaron únicamente 
en inglés: Alzheimer's and Physical Activity. Fue posible capturar 1.796 artículos y solo 101 cumplieron los criterios de 
inclusión. Sin embargo, según algunos controles, se realizó la exclusión de los analizados, quedando seis artículos científicos 
restantes. Resultados y discusión: De estos estudios incluidos, hubo una muestra de 443 personas diagnosticadas con 
Enfermedad de Alzheimer leve, con una edad promedio de 68 años. Además, las intervenciones realizadas fueron ejercicios 
aeróbicos, entrenamiento de fuerza, estiramiento y tonificación y ejercicios cognitivos. Conclusiones: De los datos obtenidos 
se concluye que la Actividad Física tiene varios beneficios para los pacientes con Enfermedad de Alzheimer, tanto a nivel físico 
como cognitivo, consolidándose, así como una herramienta auxiliar para la prevención y el tratamiento de la enfermedad. Entre 
las actividades físicas presentadas, se pudo constatar que las de mayor prevalencia fueron ejercicios aeróbicos, entrenamiento 
de fuerza y tonificación. 
Palabras clave: Alzheimer; Actividad física; Salud. 
Abstract  
Introduction: Alzheimer's Disease has a high prevalence and there is no effective treatment. For this, Physical Activity has been 
growing and being a promising research area for the treatment of Alzheimer's Disease. Aim: In this context, the study aimed to 
analyze the improved health of people with Alzheimer's Diseases through Physical Activity. Methods: This study was composed 
of a structured literature review. The PubMed platform was used where the study articles were captured. For this purpose, the 
descriptors were used in English only: Alzheimer's and Physical Activity. It was possible to capture 1,796 articles and only 101 
met the inclusion criteria. However, according to some controls, the exclusion of those analyzed was made, with six scientific 
articles remaining. Results & discussion: Of these included studies, there was a sample of 443 individuals diagnosed with mild 
Alzheimer's Disease, with an average age of 68 years. In addition, the interventions performed were aerobic exercises, strength 
training, stretching, and toning and cognitive exercises. Conclusions: From the data obtained, it is concluded that Physical 
Activity has several benefits for patients with Alzheimer's Disease, both physically and cognitively, thus establishing itself as 
an auxiliary tool for the prevention and treatment of the disease. Among the physical activities presented, it was possible to 
verify that the highest prevalence were aerobic exercises, strength training and toning. 
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(P) Alzheimer e Atividade Física: uma Revisão da Literatura 
 
Resumo 
Introdução: A Doença de Alzheimer apresenta alta prevalência e não existe tratamento eficaz. Para isso, a Atividade Física vem 
crescendo e sendo uma área de pesquisa promissora para o tratamento da Doença de Alzheimer. Objectivos: Nesse contexto, o 
estudo teve por objetivo analisar a melhora da saúde de pessoas com Doenças de Alzheimer através da Atividade Física. 
Métodos: Este estudo foi composto de uma revisão de literatura estruturada. Utilizou-se a plataforma PubMed onde foram 
captados os artigos de estudo. Para tanto utilizou-se os descritores somente em inglês: Alzheimer's and Physical Activity. Sendo 
possível captar 1.796 artigos e somente 101 corresponderam aos critérios de inclusão. Contudo, conforme alguns controles, foi 
feita a exclusão dos analisados, permanecendo seis artigos científicos. Resultados e discussão: Desses estudos incluídos, 
totalizou uma amostra de 443 indivíduos com diagnóstico de Doença de Alzheimer de grau leve, com idade média de 68 anos. 
Além do mais, as intervenções realizadas foram exercícios aeróbicos, treinos de força, alongamentos e tonificação e exercícios 
cognitivos. Conclusões: A partir dos dados obtidos, conclui-se que a Atividade Física acarreta diversos benefícios para os 
pacientes com Doença de Alzheimer, tanto física quanto cognitivamente, portanto se firmando como uma ferramenta auxiliar 
para a prevenção e tratamento da doença. Dentre as Atividades Física apresentadas foi possível constatar que a maior prevalência 
foram os exercícios aeróbicos, treinos de força e tonificação.  
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I. Introduction / Introducción  
A Doença de Alzheimer (DA) foi descrita pela primeira vez em 1906, mas cerca de 70 anos se 
passaram antes que fosse reconhecida como uma causa comum de demência e uma das principais causas 
de morte (Katzman, 1976). 
Alzheimer é uma doença neurodegenerativa crônica insidiosa e progressiva caracterizada por 
disfunção cognitiva. Apresenta alta prevalência e não existe tratamento eficaz (Cui et al., 2018; Du et al., 
2018).  
Os fatores de risco que levam a doença são: baixo nível de escolaridade, hipertensão, obesidade, 
perda auditiva, depressão tardia, diabetes, tabagismo, isolamento social e o alto nível de inatividade física 
(De la Rosa et al., 2020).  
Os três primeiros sintomas da DA, são: (I) disfunção cognitiva, (II) sintomas psiquiátricos e 
distúrbios comportamentais e (III) dificuldades para realizar atividades de vida diária (Jia et al., 2019).  
Para isso, a Atividade Física (AF) vem crescendo e sendo uma área de pesquisa promissora para o 
tratamento da DA, oferecendo uma intervenção de baixo custo/ risco e amplamente disponível que pode 
ter efeitos modificadores na evolução da doença (Gronek et al., 2019). 
A AF pode ser caracterizada por qualquer movimento que gera gasto calórico maior do que o nível 
em repouso (Caspersen, Powell & Christenson, 1985). Os mesmos autores ainda destacam que o exercício 
físico consiste em uma AF sistematizada, estruturada e com objetivos específicos.  
A AF para pessoas com DA ajuda na coordenação motora, concentração e memória, melhora a 
função cognitiva e qualidade do sono, pode aumentar o fluxo sanguíneo para o cérebro, melhorar a saúde 
cardiovascular e metabólica, pode prevenir e tratar a depressão e beneficia a velocidade da marcha 
reduzindo o risco de quedas diárias (Cui et al., 2018; Du et al., 2018). 
Jia et al. (2019), recomenda que os pacientes com DA possam fazer AF até 3 vezes por semana, 
com 30 minutos por sessão. Ressaltando que os efeitos benéficos da AF vão além do músculo esquelético, 
uma vez que envolvem adaptações em outros órgãos (De la Rosa et al., 2020). 
Além disso, a AF tem efeitos colaterais reduzidos e menos ônus econômico, o que gera benefícios 
mais extensos do que a terapia medicamentosa (Du et al., 2018; Jia et al., 2019). A ciência apoia a AF 
como uma opção de tratamento para pacientes com DA, visto que o corpo saudável consegue manter uma 
mente saudável, proporcionando uma melhor qualidade de vida (De la Rosa et al., 2020). 
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I.1.Aims / Objetivos: 
Diante do conxtexto posto, este estudo teve por objetivo analisar a melhora da saúde de pessoas 
com Doenças de Alzheimer através da Atividade Física a partir de uma revisão de literatura. 
II. Methods / Material y métodos 
Este estudo foi composto de uma revisão de literatura estruturada em uma busca no padrão da 
sistematização de informações. Utilizou-se a plataforma PubMed onde foram captados os artigos 
publicados nos últimos 5 anos. 
A organização da pesquisa foi entre setembro e dezembro de 2020. Para tanto utilizou-se os 
descritores, que nortearam a seleção do material, somente em inglês: Alzheimer's and Physical Activity. 
Após as separações e leituras foram selecionados seis artigos científicos.  
Como critério de inclusão, os artigos abordavam somente pacientes com a DA e que realizavam 
algum tipo de AF. Foram excluídos os artigos de meta-análise/ revisões e os que se relacionam com a 
palavra "demência" ao invés de DA.  
O método para este estudo, constitui-se em realizar a revisão dos artigos para relatar os demais 
resultados alcançados nas investigações e que esses possam se associar com a Educação Física como uma 
alternativa ao tratamento da doença, bem como a valorização dessa área tão significativa para a saúde.  
 
III. Results / Resultados 
A Figura 1 apresenta a caracterização dos artigos eleitos para a revisão sistematizada. Conforme 
alguns controles (como correspondentes aos critérios de exclusão ou após a leitura do título, resumo e 
artigo completo) realizou-se a exclusão dos analisados, resultando em seis artigos científicos selecionados.  
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A Figura 2 apresenta a divisão e o ano de publicação da seleção. Observa-se que três são do ano de 
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Após a leitura dos seis artigos selecionados, nota-se que apenas um estudo não se caracteriza como 
ensaio clínico randomizado. No Quadro 1 observa-se uma descrição detalhada destes artigos selecionados.  
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De forma mais detalhada, participaram do estudo de Cox et al., 2019 pacientes com 60 anos ou 
mais com comprometimento cognitivo leve e, foram considerados muito bem-educados, apresentando 14 
anos de estudo em média. Os participantes foram divididos em grupo de controle (n= 51) e grupo de 
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No estudo de Etnier et al. (2018) os participantes tinham entre 50 e 65 anos de idade (56,98±4,61) 
e não cumpriram as recomendações de AF nos 3 meses anteriores. O estudo tinha 43 mulheres (79,6%) e 
11 homens (20,4%) e 51,9% fizeram curso depois que saíram do ensino médio. 
Para o estudo de Fonte et al. (2019) os participantes tinham grau leve de Alzheimer, o grupo 
apresentou uma média de 66 anos de idade e uma média de 8 anos de estudo. Dos participantes, 55 eram 
mulheres e 32 eram homens. A amostra foi separada em 3 grupos, tratamento cognitivo (n= 30), tratamento 
físico (n= 27) e grupo controle (n= 30). 
Morris et al. (2017) incluiu adultos com mais de 55 anos nos estágios iniciais do declínio cognitivo 
relacionado à DA, sendo eles muito bem-educados, tendo uma média de 15,7 anos de estudo. Os 
participantes foram divididos em dois, grupo do alongamento (n= 37) e a do grupo do aeróbio (n=39). 
Houve uma prevalência maior para os homens em ambos os grupos com 43,2% e 56,8%, respectivamente.  
O estudo de Sobol et al. (2018) conteve uma amostra com idade média de 69 anos, onde todos eram 
diagnosticados com Alzheimer de grau leve, sendo homens na maioria. A amostra foi dividida em dois 
grupos: o grupo controle (n= 26) e o grupo de intervenção (n=29). 
Vidoni et al. (2019) apresentaram um estudo com 72 anos em média (maioria de mulheres), 
apresentando grau leve de Alzheimer. Os indivíduos foram considerados bem-educados com média de 16 
anos de estudo. Para a intervenção foram divididos dois grupos, o grupo de alongamento e tonificação 
(n=32) e o grupo de exercícios aeróbicos (n=33). 
Assim, ao descrever sobre os artigos selecionados é possível certificar-se que a AF auxilia na 
melhora da saúde dos pacientes com DA, estimulando também diversas outras benesses. 
IV. Discussion / Discusión  
Entende-se que a DA vem crescendo constantemente e apresentar meios de tratamento não-
farmacológica, como a AF, torna-se um caminho eficaz para esses pacientes, assim como para a economia 
da saúde pública. Para isso, dos seis estudos clínicos incluídos, totalizou uma amostra de 443 indivíduos 
com diagnóstico de DA de grau leve, com idade média de 68 anos. 
Através das investigações do estudo de Praça et al. (2020), nota-se que a prevalência da DA é muito 
superior nas mulheres e em pessoas analfabetas, que apresentam pouca reserva cognitiva devido ao baixo 
nível intelectual. Corroborando com a maior parte dos artigos selecionados, onde as mulheres obtiveram 
uma maior participação nas intervenções (Cox et al, 2019; Etnier et al., 2018; Fonte et al., 2019; Vidoni et 
al., 2019). Contudo, o estudo de Praça et al. (2020) contradiz com o de Cox et al. (2019), Etnier et al. 
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(2018), Morris et al. (2017) e Vidoni et al. (2019), onde estes apresentam que os participantes foram 
considerados bem-educados ao longo da vida.  
Além do mais, nos seis estudos, observa-se que as intervenções realizadas foram através de 
treinamentos físicos, como: exercícios aeróbicos (Etnier et al., 2018; Morris et al., 2017; Vidoni et al., 
2019; Sobol et al., 2018; Fonte et al., 2019), treinos de força (Etnier et al., 2018; Sobol et al., 2018), 
alongamentos e tonificação (Morris et al., 2017; Vidoni et al., 2019), AF moderada (Cox et al., 2019) e 
exercícios cognitivos (Fonte et al., 2019). 
Assim, os achados dos seis estudos se comprovam com a Organização Mundial da Saúde (Bull et 
al., 2020), onde revela que as pessoas com mais de 65 anos, totalmente funcionais na cognição ou que 
apresentam doenças neurodegenerativas, devem adotar uma combinação de 150-75 minutos de atividade 
aeróbica (semanalmente) de intensidade moderada e vigorosa, com exercícios adicionais de fortalecimento 
muscular. 
● Desfecho das intervenções para pacientes com Doença de Alzheimer (DA): 
Através da análise dos estudos selecionados, avista-se que os benefícios da AF na função física e 
no desempenho cognitivo em pacientes DA estão recebendo cada vez mais atenção, devido à falta de um 
tratamento médico que modifique a evolução da DA, conforme informa Sobol et al., 2018 em seu estudo.  
O treinamento cognitivo pode adquirir benefícios de memória consistentes. Já o treinamento físico 
além de auxiliar na aptidão física, tem sido a opção mais amplamente utilizada para o alívio do impacto 
negativo do envelhecimento cognitivo (De la Rosa et al., 2020; Cui et al., 2018). 
De acordo com Fonte et al. (2019) e Etnier et al. (2018), os tratamentos físico e cognitivo são 
meios eficientes para habilidades de memórias e atenção em pacientes com declínio cognitivo pela DA. 
Diante disto, estas estratégias podem ser utilizadas como tratamento não-farmacológico para pessoas com 
este diagnóstico, assim como a prevenção e tratamento da depressão e melhora na qualidade do sono 
(Gallaway et al., 2017). 
A prática aeróbica junto com a estimulação de exercícios para cognição, são eficazes e ajudam na 
redução de danos da DA, principalmente nos estágios severos. Essa prática aumenta o fluxo sanguíneo, 
onde o maior aporte sanguíneo no cérebro nutre mais as células e auxilia na remoção dos resíduos 
metabólicos, e ainda promove um efeito neuro protetor no Sistema Nervoso Central, melhorando as 
funções de domínio cognitivo e motor, com impacto positivo na qualidade de vida e no bem-estar do 
paciente com DA (Ômena, Rodelli & Corrêa, 2020; Jia et al., 2019; Gallaway et al., 2017).  
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Vidoni et al. (2019) destacam que o exercício aeróbico sustenta a independência prolongada das 
atividades de vida diária nos indivíduos nos estágios iniciais da DA, favorecendo uma boa qualidade de 
vida para esses indivíduos. 
Além dos benefícios potenciais para o cérebro, os benefícios do treinamento físico para a função 
cardiovascular estão bem estabelecidos para várias doenças, incluindo doenças cardíacas, diabetes e 
obesidade (Lamotte et al., 2017). Segundo Morris et al. (2017), os ganhos da aptidão cardiorrespiratória 
podem ser importantes na mediação dos benefícios fisiológicos para a saúde do cérebro. 
Cox et al. (2019) salienta que a AF de intensidade moderada deve ser de baixo risco, facilmente 
acessível e possível para a maioria dos adultos mais velhos com custo mínimo ou nenhum custo, tornando-
a facilmente adaptável e disponível. 
Ademais, esse tipo de tratamento não farmacológico precisa ser devidamente prescrito e orientado 
por profissionais de Educação Física (Ômena, Rodelli & Corrêa, 2020), uma vez que pode ocorrer lesões 
e os mesmo precisam direcionar o paciente para os devidos cuidados, como relatado no estudo de Cox et 
al. (2019) e Morris et al. (2017). 
De la Rosa et al. (2020) destaca que, além da AF, ter um cuidado com a dieta é fundamental na DA 
para prevenção e tratamento. Nesse contexto, pode-se destacar que as intervenções ideais incluem: AF, 
treinamento cognitivo e mudanças na dieta (De la Rosa et al., 2020). 
A presente revisão da literatura possui limitações por ter sido escolhida apenas uma plataforma para 
a busca dos artigos. Além disso, o grupo amostral, dos artigos selecionados, encontra-se com grau leve, 
bem como reduzido com relação à população de Alzheimer, sendo que essa doença atinge cerca de dois 
milhões de pessoas por ano.  
V. Conclusions / Conclusiones  
A partir dos dados obtidos, conclui-se que AF acarreta diversos benefícios para pacientes com DA, 
tanto física quanto cognitivamente, portanto se firmando como uma ferramenta auxiliar para prevenção e 
tratamento da doença. 
Dentre as AF apresentadas foi possível constatar que a maior prevalência foram os exercícios 
aeróbicos, treinos de força e tonificação. Contudo, torna-se necessário que futuros estudos práticos possam 
confirmar, de forma confiável, que a utilização da AF proporciona melhoras na saúde de pessoas com DA.  
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